
DOMINGO VI DA PÁSCOA – ano B 
– 5 de maio de 2024 – 

 
1 – AMAR e PERMANECER. A liturgia da palavra deste e dos domingos anteriores relaciona duas faces da 

mesma moeda, uma opção de vida. Amar exige permanecer, ir ao encontro, ficar, fazer festa, alegrar-se, 
conviver, partilhar o que vai na alma, comungar projetos e sonhos. Permanecer porque se ama. Quem ama não 
quer partir. Quem ama atrai para si aquele/aquela que ama, aproxima-se. Não se distancia. Não desvia o olhar. 
Muito menos o coração. Quer estar bem juntinho. Olhos nos olhos. Lado a lado. Frente a frente. Quem ama 
quer que o amor dure para sempre, seja eterno, ou pelo menos até que a morte separe. E mesmo nos tempos 
que correm, efémeros, apressados, em mudança constante, ao sabor das modas, ainda há amores eternos, ou 
que querem ser eternos. 

Jesus vem de Deus, da eternidade, para ficar. Vem por amor. Não parte. Pelo menos não parte sem antes 
assegurar a Sua presença até à eternidade. Dá a vida porque ama. Entrega a Sua vida àqueles que ama. Deixa 
a Sua palavra. Ressuscita, mas permanece pela memória, pelo mistério, pelos Sacramentos. Doravante não O 
veremos fisicamente, mas vê-l’O-emos na Palavra dita em Seu nome, nos Sacramentos através dos quais pelo 
Espírito Santo, estará entre nós, e vê-l’O-emos em cada pessoa, em cada olhar, em cada gesto de amor e de 
ternura. 

Como não evocar as palavras de Jesus nos momentos finais da Sua vida terrena: vou para o Pai para vos 
preparar um lugar, quero que onde Eu estou vós estejais também, vou e vós sabeis o caminho, Eu sou o caminho 
para chegar ao Pai, vou mas não vos deixarei órfãos, enviar-vos-ei o espírito Santo, fazei isto em memória de 
mim, sempre que vos reunirdes em meu nome Eu estarei no meio de vós, até ao fim do mundo, não temais. 

Hoje o Evangelho é por demais explícito. Vale a pena deter-nos nas palavras de Jesus: «Assim como o Pai 
Me amou, também Eu vos amei. Permanecei no meu amor. Se guardardes os meus mandamentos, 
permanecereis no meu amor, assim como Eu tenho guardado os mandamentos de meu Pai e permaneço no seu 
amor. Disse-vos estas coisas, para que a minha alegria esteja em vós e a vossa alegria seja completa. É este o 
meu mandamento: que vos ameis uns aos outros, como Eu vos amei. Ninguém tem maior amor do que aquele 
que dá a vida pelos amigos… fui Eu que vos escolhi para que vades e deis fruto e o vosso fruto permaneça… O 
que vos mando é que vos ameis uns aos outros». 

 
2 – As palavras de Jesus não deixam dúvidas. Ele ama-nos com o mesmo amor com que Deus Pai O ama. 

Beneficiamos do amor de Deus cumprindo o Seu mandamento: amar como Ele nos amou. 
O Apóstolo São João assume o desafio de Jesus e clarifica-o para a comunidade cristã: "Amemo-nos uns 

aos outros, porque o amor vem de Deus e todo aquele que ama nasceu de Deus e conhece a Deus. Quem não 
ama não conhece a Deus, porque Deus é amor. Assim se manifestou o amor de Deus para connosco: Deus enviou 
ao mundo o seu Filho Unigénito, para que vivamos por Ele. Nisto consiste o amor: não fomos nós que amámos 
a Deus, mas foi Ele que nos amou e enviou o seu Filho como vítima de expiação pelos nossos pecados". 

O amor que não é partilhado morre. A partilha enriquece-nos. Quando partilhamos riquezas materiais, 
poderemos ficar com menos coisas. Quando partilhamos a alegria, a fé, a esperança, o amor, mais aumentam 
em nós. Quanto mais nos damos, mais recebemos. Por outro lado, o amor não é nosso, o amor vem de Deus. 
Deus é Amor. Ele amou-nos primeiro. Deu-nos o Seu Filho Unigénito, que entregou a vida em nosso favor. Como 
seus seguidores, vivamos o mesmo amor, partilhemos a Sua vida com os nossos irmãos, os membros da nossa 
família e da nossa comunidade e de outras famílias e comunidades. 

Aquele que ama, vem de Deus. O amor que há em nós é o reflexo de Deus em nós, é a Sua marca, é o 
código genético que nos identifica como irmãos em Jesus Cristo, filhos amados de Deus. Nisto sabemos que 
permanecemos em Deus, se amamos como Jesus nos amou. 

 
3 – O amor floresce à medida que é partilhado. Longe da vista, longe do coração. O que não é visto não 

é lembrado. O que não é lembrado é esquecido. O amor precisa de ser lembrado, constantemente. Não há 
maior amor do que Aquele que dá a vida pelos amigos. Jesus dá a vida por nós. É a nossa maior alegria, 
sabermo-nos merecedores de tamanha dádiva. O amor não nos silencia, ainda que faltem as palavras para tão 
grande mistério! A alegria que nos inunda transborda. O amor não se fecha, não isola. O amor liberta-nos para 
o encontro com o outro, com os outros. 

Esta é a grande descoberta dos discípulos. O medo encerra-os dentro de quatro paredes. O amor abre-
lhes a mente, o coração, dá-lhes coragem, desperta-os para a pregação, para o anúncio do Evangelho, para 



comunicar a alegria do encontro com Jesus ressuscitado. Há um enorme desejo de mostrar aos outros como 
Deus operou em nós maravilhas e a grandeza com que nos ama. 

Assim se espalha a boa notícia. Pedro dá testemunho. O Espírito Santo garante a permanência no amor 
de Deus, na vida nova que nos é dada em Jesus Cristo. Sem exceções. Todos são chamados ao amor de Deus. 
Todos são convocados para viverem ao jeito de Jesus, para viverem a vida nova da graça, da salvação. 

“Pedro chegou a casa de Cornélio. Este veio-lhe ao encontro e prostrou-se a seus pés. Mas Pedro 
levantou-o, dizendo: «Levanta-te, que eu também sou um simples homem». Pedro disse-lhe ainda: «Na 
verdade, eu reconheço que Deus não faz aceção de pessoas, mas, em qualquer nação, aquele que O teme e 
pratica a justiça é-Lhe agradável». Ainda Pedro falava, quando o Espírito desceu sobre todos os que estavam a 
ouvir a palavra. E todos os fiéis convertidos do judaísmo, que tinham vindo com Pedro, ficaram maravilhados 
ao verem que o Espírito Santo se difundia também sobre os gentios, pois ouviam-nos falar em diversas línguas 
e glorificar a Deus…» Pediram-Lhe que ficasse alguns dias com eles”. 

 
4 – Estamos no início do mês de Maria, especialmente a Ela dedicado, na oração e nas diferentes 

devoções que se espalham e se vivem um pouco por todo o mundo, e com grande expressão em Portugal e 
nas comunidades portuguesas, com a evocação das Aparições de Fátima há quase cem anos. Neste primeiro 
Domingo de maio festejamos o Dia da Mãe, ligando a maternidade das nossas mães à mesma Mãe que nos é 
dada por Jesus. "Eis aí o teu filho... Eis aí a tua Mãe". 

Maria mantém-nos, em espera vigilante e em atitude de serviço, como irmãos de Jesus, como filhos de 
Deus, como família. Também aqui a linguagem do Evangelho é ilustrativa. As nossas mães procuraram ou 
procuram que os filhos permaneçam ligados, acolhendo, partilhando e multiplicam o carinho e o amor, 
procuram que os laços familiares não se quebram por um qualquer azedume ou incompreensão. O mesmo que 
Maria naqueles dias após a morte de Jesus, mas também ao longo da história da Igreja. Maria continua a visitar-
nos para nos lembrar a necessidade da oração, da conversão, da penitência. Numa palavra, Maria, Mãe de 
Jesus e nossa Mãe, recorda-nos a misericórdia do Pai que ilumina o nosso olhar, o nosso coração e a nossa vida. 
É um esforço que nos é pedido por um bem maior. Ela guia-nos e ilustra o caminho. Ela é a bem-aventurada 
que escuta a Palavra de Deus e a pratica de todo o coração, com a docilidade do serviço ao próximo. Maria não 
Se coloca em evidência, não Se faz centro, mas dispõe para que todo o seu pensamento, as suas palavras e o 
seu agir, ajudem a visualizar a vontade de Deus. É um instrumento feliz da Graça de Deus que opera no mundo. 
Nela refulge, e assim há de ser na Igreja, Jesus Cristo, como a lua reflete a luz do Sol. 

A ela, Virgem Imaculada, nossa Rainha e Mãe, peçamos que nos fortaleça na nossa humildade e na nossa 
transparência, para sermos, como irmãos, instrumentos de salvação e de paz, para amarmos segundo o 
coração de Deus, fazendo o que Ele nos disser em cada momento e circunstância da nossa vida. 

 
Pe. Manuel Gonçalves 

 
Textos para a Eucaristia (ano B): Atos 10, 25-26.34-35.44-48; 1 Jo 4, 7-10; Jo 15, 9-17. 


